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LOUVADO SEJA NOSSO SENHOR JESUS CHRISTO.

Muito Illustre Senr. Redactor da Voz da Reli-
°iâo no Cariri-novo.

Pinhorado pe'as generosas expressões da Tilustre
Municipalidade da cidade do Crato a mim dirigidas,
julgo-me obrigado agradecer-lhe solemnemente; fa-
ça-mo portanto o favor de publicar:

—Que o Padue Ieiapina mais apreciou esse testemti-
jiho de benevolência o bondade da heróica Cidade do
Crato, a elle dirigido, que muitos outros obséquios, que
em diffeientes paizes se lhe tem feito.

E este apreço nãi é somente por ser sympatbica
a expres«ão d'aquelles que sao na mesma terra nas-
cidos; pois bem conheço que toca mais a expressão
dos da pátria que a dos estranhos; é também por-
que sendo esta Corporação composta de Ci ladaòs il-
lustrados e reconhecidamente amantes de sua pa-
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tna, tem muito alcance o que disem em abono de
quem prega a Divina palavra.

ni.»? 
*!¦» aÍnda Uma siSniíicaíao nessa manifestação daillustre Câmara, e é habilitar-me com o conceito queme dá fim suas expressões para tonar-me recommen-oi vel e acceito em todos os povos, onde os discretossoberanos mo conduzào.

Com esta triplicada importância recebi ns expres-soes de despidida dos menbros d« Illustre Câmara Mu-mcipal da Cidade do Crato; estou por isto agradecida
muito e também muit0 contente porque os conside-ro collaboradores commigo tia grande obrada regene-
ração da moral e triumpho da Sanota Religião Ca-tholica Romana. °

Como neste Jornal se publicou o que tanto meagradou e obrigou, faça-me Sr. Redactor o obséquiode ajudar-me a desempenhar de uma divida em que
o coração agradecido está comprornettido e o espiri-
to fortalecido, e alegre com a cooperação que se ma
presta:

Publique por tanto este sentir do meu coração á
lllm*. Câmara Municipal do Crato.

TRAÇOS BiOGUAl-IIICOs

DE

JOSEPIIA DE SaNCT'aNNA

jrma do carmo, e professora na
caza de caridade das

Pombas
sa província da Parauiba do Norte.

(Conculsào)

S. Agatha qne nos maiores tormentos, dizia: Meu
coração está seguro e firme em Jt3us Christo—nào
saudou a morte com um rizj.

S. Cecília, no triduo de seu martyrio, vô o seualgoz luctar 3 .lias com enforco inbumano para de-
cepar-lhe a cabeça, „âü teve uma imprecsçào parac carrasco, e nem um rizo na bora suprema.

Mas Josepha de SanCAuua, grave em toda sua vida
«penas cabe doente, ri-se coustantemen • com toda
calma e serenidade.

A moléstia reconhece-se, por todos os iroipthomai
em promova marcha e não deixa mais lugar parauma esperança siquer de miíhora.

A Enferma o sabe, e, contra toda expectativa ale-
gra-se cada vez mais, e surri com tanto prazer 

'c(mQ

se por ventura saboreasse o qua há de mais tu*.lavei tifs dj'icias da vida feliz.
ti assim expira |. . . .

Níste mont.,,'0 supremo e itdefinivel, a aurora ri-nha rutilíin.i.), Stul.tla peia musica dos pássaros epe-as ti.trmuni.-is oa naturesa.
E a cjmmundalo r,|gi,sa de Pombas acabava deentoar mais um caMtco i Virgem Maria;
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Sou do
Senhor Redactor
Constante Leitor

P". José Antônio de Maria Ipiapina.
Barbalha 2G de Jíineiro de 1809.

A VOZ DA RELIGIÃO KOCAttIRI.

AUZENCIA DA TllEOl.CClA NA POLÍTICA.

Nào lemos por certo bom prezente esta noção que
a piedade manlii.ha outrora tão viva em cada um de
nós como no espírito do maior sábio,

Já não nos occupamos bastante de Deus, sendo elle
a causa primeira!

Más que f pode o homem sentir as pulsações de
seu coração sem agradecer no mesmo instante á Deus?

Ora, o orgulho que já enfraquece rm nós a idéa
6o Ser, que o encobre o nos impede de ver todo o
nada que somos, dissipa igualmente esta outra i-
!ea que tiv«mos uma queda: que desfalleeidos no
mal, dependemos de DEUS n3o só para a creagâo,
mas também |ara a reparação de nosuo ser.

Si bem que o ma! decorra de todos os lados, qUfi
nos comprima, que nos suflbque, podemos dizel-o,
não queremos mais velo no fundo de nossa natu-
resa: elle vem de culre. fonte, é preciso atacal-o por ou*
tro meio.

E nfio o queremos, para nío centrahirmos obri-
gaçôes interiores, para nío termos de nos submotter

Gloria das Virgpni,
Sublime nas Estrella»,

A muribunda ãccõmpanhtJra este cântico com a vozsumida, apenas perceptível pelo fraco movimento doslíbio». "**
Sf-u ultimo suspiro fora ainda um surrizo'Sas acci gélida» do cadáver lia-ie-i,oiiRM- maire.as transpareceu alguma cousa do st:«,w eoa.lioo que parecia dizer:- EiTA NO Ceo—
E nesta mesma hora em qne bivii expirado aenferme, o T«v.,m| Tadre Ibiapina celebrava Missaua Igroja do Croali, que disto d». Pombas, 

"um,
menos de SO Irgua*. ' ca

Mie teve rev.Vào do que se passou, e, depoisdo Menficio. ini«,.«, 80, areomUntai, o fâcto quleve lugar lio longe. M
D*s df.?,i, um expresso enviado pela Cnsa deCaridade das Pombas vrrr. confirmar a noticiaA vista destas cirtun.tanciM que tanto m.ravi-beráo 0 povo, M ouviu em todas M b.tccas*

A Irrr-a.i Joftfa de SancfAnna morreu saneia -Hesta crensa as lagrimas qu ¦-¦-'- *

ao nosso reparador como ao nosso creador.
O pensamento é o mesmo.
E esta a raelaphysica de nossa alma e, quer se o

saiba quer não, a origem de nossa situação poliliea.
Perdendo insensivelmenle a razão pelo enfraqueci-

mento da idéia de causa, que é a sua fonte, perdendo
a pratica, pela negação do um faeto que serve de ba-
se á experiência universal, abandonamos as direerões
e as socindades caminham de dia em dia pjia alem
da realidade.

OCCURREJiGIAS DO TEMPO.

MEZ DE JESUS.-CommunicJo-nos da Barbalha oseguinte:
« A piedade do nosro povo contir.ua iervorosa nacelebração do mez de JESUS.»
« Nestes dias em que se commetnorão os tormen-los da Paixão, o Reverendo Missionário Apostólico tem

pregado tão eloqüente e tão ternamente que o seuauditora., sempre numerozissimo, desata em um pran-to consternada corno se assitisse em pessoa rs scenasr.t-ozes doi Judios.»
«E quem não derramará lagrimas si ouvir o San-cto Orador fallando inspirado pelo amor de DEUS

pelo doloroso sentimento de sua alma em prezen-*ça da ingratidão com quo o homem paga os bentti-cios de um DEUS?!» ' 6

TRIGO. O Rm». Commendador Ignacio de Sou»Rolim ensaiou a cultura do trigo nas terras do Cratoe colheu os milliores resultados.
Temos hoje- mais um cereal no nosso commercio.'

que pode deixar immet.sas vantagens, so a sua <;ul-

moda não liribão o amargor que derrama a mortedo peecador no coração dos amigos.
A sua morte fora mais uma victoria do espiritosobre a carne do quo o duello entre a vida quaforer-ja ficar na terra e o espirito que demanda naE umidade a sua origem immortal.
Na sua campa devia lér-se «»la inscripçào-•—Jovem alma feliz, lá foi unir-se

A' Sempterna Gloria, origem sua.—
Nella se v.aia, como em .«• jtitfteso. tudo o que sepoderia dotr sobre esta morte de alegria quo nuo-ca foi a ct.cccilida ás almas escolhidas, que LtiUStanto ncari. ^
Cheio de veneração para -am I Santa cuia vidah« esboçado ao correr da penna, devo i«rauuUrcomo o grande S. Ambrozio:
« Que podemos dizer qM srj*. digno daquella« «tj-i nome basta íú para seu louvor?.

« Admirem-na os homens, animem-se os peque-« nos, Manam as Matronas, imitem-na aíVirgeus.-
Fm .
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tura não for abandonais"; 
" '•'^trssfr-srs

È provável qua esto anno tenhamos uma colheita
rica a abundante, so com cfleito, todos os que tem
sementes rle trigo, plantarem segundo o proces»o que
lhes foi ensinado. -

MORAIH AOS POBRES-0 Virtuoso Padre Eenri-
que José Cnva'cauto dá aos pobres tnendig is terreno
para levantar suas choupsnas no sitio que íica fron-
teiro ai do S' Major Bilhar no Pimenta.,

Estfi terreno, que foi offerocido pelo senhor Dr. lias-
cimento á Saneia Casa de Cindade cesta cidade, tem
de ser mais tarde oecupado para o edifício do Asilo
dos Mendigos o qu,.i tem de ser estnbelieiiu.RSb IlR-.".
Missionário Apostólico, o veneravel Padre íbiapina.

CONFERÊNCIA Km virtude da disposição do Ue-
gulamento do Intemato as quintas-feiras são distiua-
das pata a conferência.

Cumpre-nos íazer menção da que teve, lugar no
dia^ 28 deste mez.

È nella que o vice director do Estabelecimento,
explica o programma do ensino, tomando por ponto
de partida a educação religiosa e moral ¦*' .

Rezamindo a allocução dirigida aos alumnos, o
íeu Preceptor assiin so exprimiu:

Qual o fairo-sancto foro no cenaculo,
Quo as eiiammas recebeo do Amor-divino;
Alumnos, recebei nesta ínternato
Do Coração de M4ltlA, o nosso ensino.
O nosso intento pois somente almeja
A instrucçâo do que ensina « saneta Igreja.

Apartando-se deste ponto, o Educador fará todo
mel possível no educando, á íaroili» e á sociedade,

por que tem esquecido a primeira o a principal e-
diwação quo garante (dis Kr. Dnligac-t] a observa-
ção ria lei que todo liomem social ach'5 gravada
no fundo de íeu coração, o que se char»a-~Je' na"
tura!— ..

CASA DE CARiDÂDE DE POSSIMIO.—Folgamos de
prazer com as noticias que recebemos deste Estabe-
ücimenio

Tudo alli vae bem e prtmeüe muilo em favor do
paiz e d?. Religião.

Tivemos otcisião de apprtíiar as obras d'agulha
feitas pelai ediicflndas e muito admirames a perfeição
testes trabalhes que parecem nào serem feito no
cen.ro dos senões da Parahyba.

A' superiora da Casa, á innam Demasia dn Im-
maculada Conceição de Maria íbiapina damos cs nos-
sos emboras pelo progresíi? de suas alumnas e boa
economia do Estsbelicimento.

'TO.

PUBLICAÇÃO A PEDIDO.

A FONTE MIUACUL05A

Abrimos hoje espaço paru o testemunho do Sr.
Bernardino ílo-nes de Arauj-j, que se tem enesrre-
gído de confessar as maravilh» que prt-zencidU uo I
Caldas. /

ftOUVADO SEJA NOSSO SEHHOR JESUS CHÍHb.
ri! 

''¦ ' ".' " *,

Sr. Redactor.

A ingratidão é o vicio mais horrive! da humani-
' dade.

Filha da soberba, irroan t]a desobediência, a in-
gratidão perdeu nossos primeiros pães, e cemo a
plante nascida da semente carunchosa, sabimos oheí-
os de mil deleitos, sendo unidos maiores a ingra-
tuiao. '

Vejamos agora as provas.
Ha um numero immenso de pessoas beneficiadas

pela Fonte do Caldas, e quantos sâo os que já sa-
iiirão a dar testemunho destes favores?

Luiss Pesinho, e mais ninguém._
Pois disso niio vem honra e gloria para Deus?
Não influa na norte da humanidade?
Mai não: o nosso eguismo é tanto, quu .recoben-

do -o beneficio temos pejo de confessai o.

sirva isto do correcção o estimulo a flguem, qne,
como eu, receber das graças daquella fonte Milagro-

Fui alli levando em minha companhia minha filha
Anna Flnrinda ds Arauja e sua filha de nomeAnna,
uma liberto do mesmo nome, o uma sobrinha mi-
nlia de nome Cândida.

Todos sofftiamos; eu do fraquesa de vista que não

podia ler, nem escrever; minha filha e sobrinha dos
olhos desde creanças. minha netinha do uma fistula
no ouvido, e a liberta de desarranjos históricos.

Prevenidos com os Sacramentos da confissão o com-
munhão tomamos os 8 banhos preceituados e volta-
mo; satisfeitos. ...

Fu minha sobrinha e a liberta estamos bons: ml-
nha filha e minha neta jwahirlo um pouco ficando
toda via muito milhor«tdss.

Devo porem coafesssr, para vergonha de nossa io-,
gratidão. ,

Sahimea curados: mas em ugír de virmos agra-
.... ,a deus os favores recebidos, fomos fazer visitas?

S«hi''B)0-DOS cem divertimentos proltnoi, ante»,

0I.M „ .jçnos, a nossa cqmfissío do reparo*"iili» 
TdTyxemoTo a'outros qae vão e volUo*

nossa falto, e de v /(
do Caldas sem pri.Mtítí°.-

i mji. « OSUS perdlo de nossas fil-
Temos de pedir a . sa_,

tas, o, voltar de novo a l°BW'

ber o que oceorrer de novo.' (- d m_,
Comnosco esteve Francisca de d 

Ff#.
noel Ferreira, morador no «UO *• »

TS.' mulher «Ah dn um olho que tinha q»» 
gjj

dido pi-r uma pancada: tomou um banho 5"»1
rou-se boa.

Perguntando-se-lhe porque nào tomou os trflií .M

nhos lespnndcu muito ingenuamente:
_Eu bia eum muita fé, para que queria IQM >t*
um banho.

JHisão velha 25 de Janeiro de 18GQ--

Bernardino Goa*3 de Araújo.
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LITTERATURA-

CÂNTICO A' VIRGEM CELESTE

Deus vos íslve. Aurora
J)e formoso dia!
Virgem sempre rura,
Celeste Mari»!

*>

Tteus vos salve EstrellS
pplla, e fulgurante!
Er-elsa Rainha

Divino ithlsiite

$
Todos lá rios Crus
Vos df.o primazia
Pnr seres de todos
Mâi, amor, e guia

4
Das Virgens Celesles
Sois fi mais formosa,
lios Anjos, e Sanctog,
Sois írsgacte Rosa

3
jpc Eterno Pr.dre
foi» Filha r-iimcsa

I' do? petcedores
Seis n.ti amorosa

5
Tio Divino Espirite
Sois a '.erva Esposa,
Sete junlo d'e!!e;
I\osss :aíercesióra

Ao verbo Divino
Como Kíi amada
1'edi (¦-." nos Ceui
Su ícbe rr.crsda.

Dino,

A' JESUS !U EUCHAR1SÍIA.

C ffieu cersçan m Inflama
Cieio de Amer cada cia.
Quando routemolo a* doçSfM,
De JESUS n' EueiiirUtia.

Men Arror Ssrrcrrentado,
Divin:*!«i*T^ ObV.çào!
Sas rhammsi de vosso amor
Trinkfjrrrsi meo coração

ilísftjgsi-tre rruito embera
Tom verso Justo rigot
Corrsta-sts rui; nío rrÍTc:5
Minha alire, do vosso amor.

Sois o ?io substancial
I'- minb? v.r<:» vtssn íitatite*
Fitei-S dipra de vós
Fiti espeta, cofistacte.

Meu Je;u9 Âmorozissimo
Tor vossa pura bondade
Transformai meu coração
lim chammas de Caridade.

Oh dilicia !;ompre terna
Do Eterno L-EUS de «moi-
Fa protesto jamaes Sfir
Da outro, mas de vos, Senhor!

Victoria Muria co Coração de Jesus.

Professora na Casa de Ccridade de MissSo-velha.)

ANKUKCIO.
—M^Mtl nHWfis

Rogamos erst-aricidamente a todos os Senhores ás-
o favor do ppgamento dedeste Jorní

I

signantes
suas

Temes é fazer grandes dispesas com a comprados
lypos que íí nosso pedido o S\ C. Antônio Luis
Alves Pequeno Júnior fei em Pernambuco, alem
de 400 res mas da papel e tinta que vsmos a
dever ao Sr. Pedro José Gonsalves da Silva.

_ Esperamos por tanto que todos os senhores As-
signantes nâo sò desta Cidade como das outras Soca-
lidadas attendâo pois ao nosso pedido que lhes fa-
zemos à vista tías reais graves urgências.

E afiançamos aos renhores, que pagarem adian-
taco rue, se A daspaito de ioda probabilidade e ex-
pectativa, o Jornal nào completar o tempo da assigna-
tura, satisfaremos á vista do recibo o que lhes res-
tarmos,

Aos nossos cooperadores nos diversos pontos do
Çarin-novo roamos tão b?m que se dignem conii-
r.uar na prestação de sr-js valiosos serviços na arre-
cadaçSo da impor'mcii das assignaturas e no desom-
penho do ministério que tâo generosamente acceitarão
por serviço a Deus e obséquio ao Veneravel PadreIbiapina.

BABBALHA.
< 0 Srabor Pedro Lobo de Meneies é o encarrega-co ca recepção das assi-s-n-ituras.

Aos assinantes rue residirem dentro da villa se faráentrega rios jornaes em própria mão. e aos de foralouiertaono r/or â>. ranber suas folhas em casado benhor Professor Felismlno José Pereira
MISSÃO- VKLfl A.

Luko Axe.o Urgido dos Sunctos
_ MILAGRES.Pro.essor José Sisnando.de Maria Xeoofonte.

GOYARISINHA
Fsc:3 Ksncel Rodrigues Lima.

JARDIM
«eymonio Ferrsirs da Rosa Mona

..  PORTEIRAS
Kíaoe! Br.g-dn dos Santos.
Em todoi es-.es pontos quem tiver c-jalnuer «».

SS i« ¦'! ",-S-aUZencia c"m « Rm». Viga.
ílrtSçk. ° ° Jürai1 Süb SUÍ ******

ÇfttO IjtJO 
J. 

Ma.ri-. Typ. do ln.err,8to7~»p. por Agosüuho L ra Amam.


